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Lisboa 13 de "gosto.

Real Junta do Comtriereio , Agricul-
tura , Fabricas , e Navegação destes Reinos
Manda publicar , não só para intelligencia dos
herdeiros - do Padre' Francisco Manoel do Nasci. 1

Menk 'faltecido em Pará mas para que che-
gue á noticia de iodes; o seguinte Officio ; que
lhe 'dirigia o nono Consul residente naquela
Curte

", Senhor : Cumpre-me , em observancia
do Regimento deste Consulado Geral partici-
par com o mais profundo respeito a V. M. ter
nesta Cidade failecido aos vinte e cinco de Fe-
vereiro do presente arme , o Presbytero Fran-
cisco Manoel do NascimcnIo , Vassallo Per-
hquez.

" Em razão do meu cargo , cornmunicado
q+ee me foi O falieeHento do referido Vassaf.
liis.ppresenteisrne ne aposento, que lhe servi-
ra de residsncre ; dei fé de estar de copo pre-
serve ; tomei as correspor,lentes declaraçües
Medico, e mais geie , que na s ua doença , até

e expirou • lhe tinido a .;sistkio ; fixei o Selo
e Consulado sobre tudo equino , que de-

baixo k juramento me fora declarado perten.
cer	 soccessíto do defunto; de que lavrei autu.

" No interesse dos herdeiros do falieeido ,
examinei attenta.nente os seus papeis : elles ne-
nhuma idéa dão nem de bens alguns , que nes-
te ou n outro paia. lhe pertencessem , nem ain -
da de que tamilia fusse. Estes papeis nada
snificão , além °de huma correspunderteia eStõe ,

ril. O referido Vassalo n110 me consta que fi
zesse testátnento ou codicilo.

61 Ausente , depois de muitos ermos, do
Reino , era não obstante conhecido nelle entre
os Litteratos as suas Obras Poeticas tinhãoelhe
grangeaçlo , lá celebridade, nesta a estima dos.
Porillgue.tes Os Ímãs capazes e distintos ; por
esta razão , postoque não apparecern docu-
mentos, que provem qual fosse o seu paia na-'
tal , para que eu o indique officialmente so-
beja noticia ha para que seu nome í e queria
este homem fosse , não fiquem sepultados na
obscuridade, e bajáo eeus parentes, Se os tem,
de reclamar seus direitos sendo neeessario.

" Francisco Manoel do MilfillierittO 'Pres-
bytero , morreu pobre !

Os objectos inventariados , e depois verte
didos em leilão publico , com as formalidades
que em taes casos se requerem , renderão,
mo da Mau inclusa o liquido proclucto de .
Cem francus , vinte centéssessos.

g ' Não será alheio do assumpto do presefl-
tc Officio , que reverentemente tenho a honra

rar á Real Presença , o relates que nesta
ocnsião não só me prestei, corno me cumpria,

execução das funções do meu cargo , mas
sambem aCC" i teí de boa vontade e honrosa ine
cumbencia .l ue o Marquez de Marialva , Em-
baieador e V. M. nesta Corte , e serviu der-
me para :IZVer de correr com as neccssarias
disposições do funeral do referido Vassallo. A
sua extrema indigencia teria Precisamente feito
que ficassem as suas cinzas confundidas com as
de tantos , sem nome nem reputação conheci-
dese. , em o Cerniterio commurn desta Capital e
se -a generosidade do Marquei de Morra/Dia p
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Personagem Lligna da Represmntaç.o que
ce não twesw urmcdatamente vindo acc
tionrar as mesrxus. O funeral fez-se com a de-
cencia corresponlente ao caracter do fallecido
Presbytero ; ao Oficio de Corpo presente assis-
tirão Portuzuezes da manar distinção , que Se
nehavão nesta, A cuja frente esteve o Embai-
xador, , o Secretario da Embaixada , e outros
Empregados da mesma. Hurna Lápida disting.
ráo legar, onde jazèm os seus despojes. Assim
em honra do bom Nome Poriuguez , e do me-
recimento deste seu Poeta Lyrico , a acção do
Embaixador de V. M. hirá par da memoria
de Francisco. Manoel da Nascia:era', até á pos-
teridade , que lerá com gosto na historia dos
seus Poetas , que huma mão bemfeitora des-
ceu com honra nacional i sepultura os restos
deste.

44 Resta-me presentemente, observar ,

relo abrangem , no presente caso,
çío deva dar-se' a sornrna.s provin
de Vassallos falecidos.

" Parece-me em consequencia Rcertadçk que
dita somma de cem francos e vinte centéa-
mos entre no Cofre . da Real Junta : a cujo

fim dou, nesta mesma data. ordem Caza de
Cornmereio Digo Rattott, dessa Cidade , para
jue entregue o Contra-valor da mesma ao The-
soureiro dçlla ., e bajÃo deste modo os herdeiros
do defunto, ou a quem de direito pertença , re•
clama-Ia quando se fizer publico por edites o
falecimento mencionado.

g ' Tambern , no interesse dos mesmos- her-
deiros, examinei , como me cumpria , se nesta
Cidade' exiStião aleuris bens , que pertencçssem
directa ou inclirectarnente 5 successão ; porém

o me constou haver , a bem deles , cousa
Igurn3 reclamavel.

14 Para segundar, como pude, os bons Of.
ficios do - Excellentissirno Marquez Embaixador
para com o falleeido Vassalo de V. M. , o
Consulado não levou emolumentos alguns nesta
occasião , se bem que se lavrarão os compe-
tentes autos, e fizeraio varias outras deligencias
de minha alçada.

" No Livro s.° , qu serve para os 3U
tos publicos , que se lavro neste ConuJ ido
ficar, lançados os que a respeito do dito Vas-
sallo se tornárão • para do mesmo Livro dar
os Competentes Traslados , quanlo se requere-
rem, e que o Real Serviço de Vossa Nines-
tade o exija.	 Consulado Gral do Reino Uni-
do em Pari:,ar.; aos 29 de ivbio de 18E9. — Se-
nhor	 Aos Reaes Pés do Vossa IVIlgestade

o mais humde e fiel \lasse
Daupias.

de ilgosic,.

O Sena'rlo da Camara Gesta Capital man.
ti affixar hum Edital , que se acha i 	 res-

no 'qual se publica o liddicionainento
- da Praça da Figueira , (mercado puiIico

Cidade) de 7 de Fevereiro de 1800 . fei-
gundo a Real Resolução de ti de Setern-

bro de da , e cujos artigos sáo ns seguintes:
" I. Que a Praça da Figueira se emende

franca , e livre para a venda de todos os ge-
neros , -que de costume antigo sempre alli se ven-
derão , sem distinção de serem os Vendedores
do Termo da Cidade, ou do fóra , propricte-
rios, colonos , creados destes, ou fornecedores ..
O Senado da Camara entende comprehendidos
na expressáo Fornertdores todos quelles , que

1

 circulando as Povoações do Termo da Cidade ,
e Provindas vizinhaf corriprão alli differentes
fructos , aves , e mais generos para guarnecer
o mercado publico ; e classifica por diruziessa-
dores aquelles sórnente , que comprarem quacs-
quer generos á's Portas da Cidade	 ou nas es-
tradas LH mar , e terra vindo para ela.

Que os Vendedores paderáfi" entrar
mente na Praça, extincta toda a

rn	
obrg:ç j.oi

Legitiações , manifestos, ou bilhetes d
i

a de venda : sendo porém obrigados a
Leis dada Policia da . Praça estabelecidas

peio Regulamento , Posturas , e Ordens desta
Meza tomando os lugares , que lhes convie-
rem , conforme os generos da sua venda; sem
que por titulo algum possa qualquer Vendedor
appropriar-se de lugar certo , devendo tomar
aqueite , que se adiar vago á sua entrada ::,
e no caso de dtivida o que lhe assignar o Ad-
ministrador ; observando toda a moderação e so-
cego , deaixo das penas estabelecidas , em que
serão comprmendidas as Veridedeiras das Cabanas,
que de qçalquer modo perturbarem a Praça nas
compras , e vendas dos concorrentes.

" III. Que dentro da Praça nada se pa
gará por qualquer titulo , que for , excepio
os Direito!' Reaes e aqucile da Cidade cha-
mado NE ,7 q,aria , que se receberá segundo a
Postura, , i oe lhe serve de Regimento. Os Al-
rnotacés oodem , e devem dar Correições (fen-
o da Praça aos generos d'Estiva , e aos pe-

balanças , e medidas , verificando a sua
legitimidade e aflerição ; com declaração , que
no caso de erro, ou falta , as conclemn
deveráõ recallir nos Proprietarios dos pezos e
medidas , que por uso se allugão na mesma
Praça i podendo auxiliar o'Adruiri strador da

,çom
o devido acatamento , que as intrucç6es, que
a Real Junta do Commercio tem dado aos Cone
sules—para. por dias haverem de regular-se

ue applica-
de bens



Praça, que fea privativamente encarregado do
governo econamico deita.

IV. Que os vendedores que trouxerem
pedras deritro dr ceiróes , do que usa° para
ieualar as cargas , serão chrigado% a levaw.al-
ra-s, e reeenduzillas pena de cinceenta reis pa-
ra a Cidade , por cada redra , que -deixarem
sobre a Praça o Administrador della terá to-
do o cuidado neste objecto fazendo vigiar os
ri-i esrnos Vendedores , e castigando-as cem a so-
bredita pena ; o que executará Sem estrépito ju-
diciat , e sem custas, fazendo carregar a mesa
ma condernnação em livro particular, que será
assentada pelo Escrivão que estiver na Casi-
nha èobrando-se elfectivamente logo , poden-
do ser ,ou no . primeiro dia , em que o trans-
gressor apparecer na Praça.

g ‘ V. Que as moradores • e pessoas resi-
dentes nesta Cidade , ou que nella se acharem
comprará5 livre , e 'privativamente dentro da

Praça o que lhes for necesserio para seu gasto
até ás nove horas no tempo de Vergo, e dez
TIO-, do Inverno ; a esta hora tocara a Sineta

da Praça para ser devassada , e poderem entrar
os Revendedores e tornará a tocar para se le-

vantar a . Praça ás Ires horas da tarde de In-
verno, e quatro de Verão; podendo o Admi-
nistrador consentir maior dernora dos Vendedo-
res uns dias , que não forem de limpeza da

Praça, alterado o §. XV. e XX. do Regula-
mento, que- se cumprirá em tudo o mais, que
não fica innovado Enteodendo-se , na fórma

Posttira de 17 de Abril de 1765 , que a
taça() do Inverno principia no primeiro de Ou-
tubro, e finda no ultimo de Fevereiro.

lí O Senado da Camara em execuçío das
Reses Ordens de Sua Magestade Ordena a in-
teira observancia do que fica determinado, fa-

zendo responsavel "de tudo o que o Mesmo Se-
nhor Manda ao Administrador da Praça , e a
quem servir em seu lugar, o qual havendo no-
vps incidentes dará parte ao Ministro do res.
pectivo Pelouro para o fazer presente em Me-
2a, cumprindo as ordens inberinas que elle
lhe der, „

Ria Grande do

Publicando-se na Villa do Rio Grande do
Sul , o Feliz Nascimento da Sereni.ssima Senho.
ra Prineeza da Prira, D. MARIA DA GLO-
RIA Augusta Filha de SS. AA. RR. o Prin-

r e Pr;nccze- Rui] da Feiro Unido de Fee-
trigal , e tio e if/gerver ; errp,enhpu-se
Jogo o SrgeriO Niér de Ordenanças -dViethevi.
da	 Trilfs , er ri mandante interino da
mesma VWi	 em dar trais hurna ublica de-
rr onstração o seu resulto e affecto á Sagra-
da Pes .E Pa (te' Soa /‘,T açestade ,,	 e do grande
Te reraFsava L COraÇrO. Para iSio
no (lia 12 dt Setembro fez celebrar na Igreja
Matriz , ricamente ornada , hurna Missa selem-
ne	 e..zrtada For Eabeis curiosos de musica vo-
cal e irr-tiumental. Ao EungelLo recitou () Re-
verendo j4áo Ferrardes Paraizo Ta; eira ja
tça	 Viprita da Freguezia de N. S. da Contei-
Ç ;.n:0 da Estreitei , Muna Oratío panegyrica. Se-
guio-se o l-lyrnno	 Devnt cantado peles mes-
mos babeis curiosos.

A' noite appareecilo as janeBas ,e vidraças
da maior parte das cazas da dita Villa enra-
malhetadas de flores, por entre as qii2es iras-
luzia litima prciftisa illurninação

'
 distinguindo-

se em rnagnificencia a da caza do 'mencionado
Sargento Métr. Seguia-se 'mima sumptuosa e
esplendida ceia, e hum elegante desert co-
berto dos doces mais eaquisitos,, cem a qual
rematem este testemunho de enthusiasmo vas-
sallagern , tantas vezes Frecedido por iguaes
dernonst rações.

NOTICIAS ESTRANÇEIR Si

Paris 7 de Agosto.

Affirma-se que o Duque de Richelieu foi.
nomeado rnonteiro Inór de Sua rshIngc:stade ;
Conde rover de Damas ,succede a S. L. no
emprego de Primeiro Gentil Homem - da
mara.

Hum .-lesnacho reiegrafieo annlinda CPU= O

Duque de irellington chegou a Ostende.
O Caule de Brrnstorjr , Ministro d'Esta-

do , e do Gabinete da .Prussia sahio de Bea;-
lila para Curlsbad.

hittrna rt a de Pienna diz que as Cortes
de Berlim , Londres e Petersburgo , hão de ter
Ministros n- Congresso de Caris 2a1. De iodas
as grandes ri'otencias	 a Iranra he a tiniu que
no terá íerrescritant	 o que dá motivo para
suppor que a conferencia será sómente zdati-
va «OS negocias da AI	 ?At!.

NOTICIAS MARIT IMAS.

ENTRADAS.	 Dia 3o dito.	 ;
Ma a de Outubro.	 (Nrnburru Er/ 	 .	 Livertoai , M4 Thema;

64 dias ; B. ing,
C. ao



I?%af i N. 73 , procure
_peide aj ..aar. O

teohiio

de molharias na rua
O caixeiro com q tte

avos	 pie seJrn mi Às ,

ias; E. Ánter. 'The
uch., Com. Daizid Tsrair segue para o
da Prata.
Dia as dito.	 Ma Gr de ;	 dias ; Ca-

bique' Banv Sa:re	 "' dos Santos da
Fsitt e	 Parad ;	 dias ; L. Santa Rita,
M. Narciso Gomes, G. a Vicente José S a rei,
agoardente , fumo, farinha e assucar. 	 Dito ;
ao dias ; L. Menserrate	 M. jou joaquint
Pereira , C. ao M.	 assucar	 agoardente e
farinha.. Bahia; ai dias; B. Paquete da 8a-

	

M. Mar:eI1ip	 oapün la Costa, C. ao
M., sai louça, farinha e fazenlas. Taxem'.
/ti ; 2 dias; L. Santa Cruz, M. José Fran-
cisco da Cruz, madeira para o Arcenal
Dito dito , L. Belisario M. Manoel da Re-
za ireitas , dito e pão brazil para o BifiC0.

Dia 1.0 de Noueasbro.	 Lisboa pela Ba-
lda; 92 dias; F. Success, , Com. o Cap. de
Mar e Guerra J r ty jogai,* Atues.	 Dito pe-
la 'Figueira; ; G. Fdliciltde , M. joa-
sfultli Soara	 C. a Psi Pereira Gaima-
ta e; vinha.	 Luoq 	 92 dias ; B Dianna ,
M. Manoel jou' Rodrigues C. a Fr ncisco

Guimarães	 chapeos , ferro e vinho. —
ia dias ; 3. Vencedor	 M. 111-4risziel
4 Mello , C. a , :Antonio Perezra
sal e cocos. Lisboa pela Bailia ; 9
Estrella do Norte, M. José Lopes de
C. a Domingos- .Francisoo dc Araujo
zeadas e sal.. Dito ; dito , B. Ve-
los,' Lopes da Costa, C. a Frane sco

2i Ne vef ,
; 4 2 ii; E. lig. Jane

Ols	 C. a 11, 	1 Ferreira Games agoar
te , papel e passas.. Rukia ; t3 d as ; S.
perança , M. Antonio João Pereira , C. ao M.
sal ; VeguC para Santos. --- Parati .; 4 dias ; L.
Senhora, do Carmo , M. Manoel Correia , C.
ao M. , agoardente e fumo. — Arribada , S.
Santo "Intonio c /Urna M. Antonio José de Sicza.

S A H 1 D S.

Dia 29 de Outubro...-. Falnioud. ; P.
mbar). , Corri. jass Richard.	 Bahia ;

L7cargus , M. Robert Clover
tro. — Dito e Pernambuco ; E. Olinda	 M.
Manoel Moreira do RA , lastro.

Dia ,3o dito.	 nie Video ; F. Ing Hy.
rios, Cum. Sirle.	 Campos ; S. Guta	 M

o h

1; B. Ing. Mary, ,
generos do paiz.	 Santos ;

M. Antonio Pinto Neto ,
L. Senkora da ilssumpção

é de Almeida , lastro,

	

Dia i. de Novembro.	 11 kern01 ilyres E.

	

anc. La Chiforte M. G	 fazendas.

Antonio morá,
ra da Guia, M
rifa ns aratiba ; L.
I sstro. — Cabo frio ;
Dias Pinto • lastro.

Dia 3[ dito. Li
M David Smitlz
S. Afaria osi
tro.	 nle
NI João

rhontaz Joaqu m de Faria, lastre).
L. Concei áo e S. Francisco de Pau

lastro.. Dito
lar Cezar , carne
Bento M. joá

Bons Surres

~~7.1370.1 n•n•n••n

AVISOS.
Na loja da G eta se a	 Ps Precursores do Ántechr t	 ou a	 Fran-diz da por S.	 afr Enange	 com /uma dissertação sobre a vinda e ea re ada•risco por 2.240.	 Signaes e-liidenter da vinda do 4ntechristo provados com razõcs aieIhn.ficas txfre-se a sua vida , seus progrestof , sua decadencia , e a ima morte	 cora hum tratadom =do Mirilló ,, por 320.
Quem achar toura moleque ainda novo, n ç 	 Cobinda , com butna jaqueta rret

acues ferretes , e huina camiza de algodão , todo já ozado que faltou de caza da volva
zarda de Araujo moradora na rua do Sabão N» g , lado esquerdo que dará 25 5"5çaras„ a suem -O leVar.

N.o dia oito de Novembro ge ha de rrenar naPraeada Conservatoria dos MoedeiroBerganarn Relia Americana	 e seu pmences , aval líj eal 7 :.f.70à 100.D. Maria Arma Boita , rta	 de Lisboa • moiedor:rk na rua das Molas N.° 32 ". pra-pe-se ensinar rneninaS' a tudo que for necessario para a eje,,e‘, e'io de huma Senhora em 6 d4fe-rentes classes ,; todos . os Senhorte; ou Senhoras que quizeree -onfiar-lhe suas meninas r , P° 14:: "fazer ajuste com a dita Senhora.
Vende-se hum chacara á entrada da praia do Bcom i zj braças de frente , e duzentas de fundo , 00 Cti100 por cultivar , caza de vvcrida	 portão na frenteDá rua da Prainha N.° 23
Quem qoier curnprir hal

ruo arrnaz,em jis Miguel de
Coinpra sendo prr preço rn.e

!indo para o caminho da Lffgia y

ivadi	 - com bastantes beinteitoria:, , e
CQM 2 Janei	 dos lados , estribaria &c.

DL JANEIR	 A IM PRESSÁO REGIA 
~~~1~.~.~~81=


